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RESUMO

Este trabalho apresenta uma revisão da literatura sobre o papel fundamental do cirurgião-
dentista no ambiente hospitalar, com ênfase na atuação integrada às equipes interdisciplinares 
na  promoção  da  saúde  bucal  e  sistêmica  dos  pacientes.  O  objetivo  é  compreender  a 
importância da atuação interdisciplinar no contexto da odontologia hospitalar, com ênfase no 
papel  específico  do  cirurgião-dentista  na  promoção  da  saúde  e  na  assistência  integral  ao 
paciente  internado. A metodologia  baseou-se numa busca criteriosa,  nas  bases  PubMed e 
Google  Scholar,  priorizando  artigos  recentes  de  relevância  científica  e  qualidade 
metodológica,  incluindo  pesquisas  originais  e  revisões  críticas  sobre  a  atuação 
interdisciplinar.  Os  resultados  indicam  que  a  presença  do  cirurgião-dentista  nas  equipes 
hospitalares contribui significativamente para a prevenção de infecções, para a redução do 
tempo de internação e para a melhora do prognóstico clínico. A análise reforça a importância 
de  uma  abordagem  integrada,  centrada  no  paciente,  capaz  de  promover  cuidados  mais 
eficazes, seguros e humanizados. Portanto, infere-se que a inclusão do cirurgião-dentista nos 
protocolos hospitalares é essencial para a consolidação de práticas clínicas interdisciplinares,  
embora ainda existam desafios relacionados à valorização dessa atuação por meio de políticas 
públicas específicas.

Palavras-chave: Cirurgião-dentista.  Equipe  interdisciplinar  de  saúde.  Pesquisa  em 
Odontologia.

ABSTRACT

This study presents a literature review on the essential role of the dental surgeon in hospital  
settings, emphasizing their integration into interdisciplinary teams to promote both oral and 
systemic  health.  The  objective  is  to  analyze  the  involvement  of  this  professional  within 
hospital  interdisciplinary  structures,  defining  their  specific  functions,  highlighting  their 
contributions  to  improved  patient  care,  describing  team  dynamics,  and  reinforcing  the 
importance of collaboration in preventing oral and systemic complications. The methodology 
involved  a  comprehensive  search  in  databases  such  as  PubMed  and  Google  Scholar, 
prioritizing  recent  articles  with  scientific  relevance  and  methodological  rigor,  including 
original  research  and  critical  reviews  focused  on  interdisciplinary  practice.  The  results 
indicate that the inclusion of dental surgeons in hospital teams significantly contributes to 
infection prevention, reduced hospitalization time, and improved clinical outcomes. The 
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analysis underscores the importance of an integrated, patient-centered approach capable of 
delivering more effective, safe, and humanized healthcare. It is concluded that incorporating 
dental surgeons into hospital protocols is essential for strengthening interdisciplinary clinical 
practices, although challenges remain regarding the recognition of this role through specific 
public policies.

Keyword: Dentist. Interdisciplinary health team. Research in Dentistry

1 INTRODUÇÃO 

A odontologia  hospitalar  emerge  nas  últimas  décadas  como uma área  de  extrema 

relevância  dentro  do  ambiente  hospitalar,  buscando  estabelecer  um  modelo  de  cuidado 

integral e multidisciplinar voltado para pacientes internados. Dessa forma, a integração do 

cirurgião-dentista  às  equipes  de  saúde hospitalares  representa  um avanço significativo no 

cuidado  dos  pacientes,  corroborando  a  melhoria  da  qualidade  de  vida  e  potencializando 

resultados clínicos mais positivos (Andrade et al., 2022). 

A saúde bucal é frequentemente desconsiderada no ambiente hospitalar, embora tenha 

uma influência direta  na saúde geral  dos pacientes (Cardoso  et  al., 2024).  A omissão no 

cuidado odontológico pode levar a complicações sérias, sendo a infecção uma das principais  

preocupações. Pacientes internados, especialmente aqueles em Unidades de Terapia Intensiva 

(UTIs),  estão  sujeitos  a  diversas  condições  que  podem  agravar  problemas  bucais  pré-

existentes ou mesmo desencadear novas complicações, como as infecções sistêmicas oriundas 

de focos dentários (Cruz et al., 2024). 

Decerto, o papel do cirurgião-dentista no contexto hospitalar vai além das intervenções 

emergenciais. Este profissional deve atuar preventiva e terapeuticamente, integrando-se com 

outras especialidades médicas para assegurar uma abordagem holística e contínua ao paciente. 

A  atuação  conjunta  de  médicos,  enfermeiros,  fisioterapeutas,  nutricionistas  e  cirurgiões-

dentistas proporcionam um suporte robusto, essencial para o manejo de casos complexos, 

minimizando riscos e otimizando a recuperação dos pacientes (Coimbra et al., 2023). 

Na perspectiva interdisciplinar, é possível perceber que a odontologia hospitalar não 

somente  se  constitui  na  oferta  de  cuidados  dentários  durante  a  internação,  mas  também 

desempenha um papel  importante  na  prevenção de  complicações  que  podem prolongar  a 

estadia hospitalar e aumentar os custos de recuperação (Gonçalves et al.,  2021). A presença 

do cirurgião-dentista na equipe interdisciplinar se justifica pela necessidade de diagnóstico e 

tratamento de patologias orais que podem atuar como focos infecciosos com potencial para 

afetar negativamente o estado clínico dos pacientes (Vieira et al., 2023).
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A literatura evidencia a importância de um protocolo de avaliação e manejo da saúde 

bucal como parte integrante do atendimento hospitalar. A colaboração interdisciplinar deve 

culminar em protocolos rigorosos e rotinas padronizadas, nos quais cada profissional conhece 

e respeita as atribuições e funcionalidades das demais áreas. Isto também facilita a prevenção 

de problemas e a gestão eficiente de situações adversas, propiciando um ambiente assistencial  

seguro para os pacientes internados (Melo et al., 2022).

A efetividade  da  atuação  odontológica  é  particularmente  evidente  em áreas  como 

oncologia, onde os tratamentos agressivos, frequentemente, comprometem a integridade da 

cavidade oral, e em cardiologia, onde infecções de origem dentária pode agravar condições 

cardiovasculares (Rocha et al., 2022). De modo similar, em pacientes imunossuprimidos, o 

controle rigoroso da saúde bucal é imperativo para a prevenção de infecções oportunistas que 

podem desencadear complicações sistêmicas severas (Melo et al., 2022).

Diante disso, destaca-se a necessidade de capacitação contínua dos profissionais de 

saúde sobre a importância da odontologia hospitalar e suas repercussões na saúde geral dos 

pacientes. A literatura aponta, ainda, para a urgência de políticas públicas que fomentem a 

inclusão efetiva do cirurgião-dentista nas equipes multiprofissionais, assegurando uma prática 

clínica integrada e resolutiva (Souza et al., 2020).

Assim,  o  objetivo  deste  trabalho  é  compreender  a  importância  da  atuação 

interdisciplinar no contexto da odontologia hospitalar,  com ênfase no papel  específico do 

cirurgião-dentista na promoção da saúde e na assistência integral dos pacientes hospitalizados. 

Busca-se, ainda, destacar como a colaboração entre diferentes áreas da saúde contribuir para 

melhores resultados terapêuticos, o que eleva a qualidade do cuidado prestado no ambiente  

hospitalar.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, com foco na atuação do 

cirurgião-dentista  no  contexto  da  odontologia  hospitalar,  enfatizando  sua  integração  com 

equipes interdisciplinares de saúde. A pesquisa foi realizada em bases de dados eletrônicas 

reconhecidas por sua relevância científica, como PubMed e Google Scholar, com o objetivo 

de  identificar  produções  atualizadas  e  pertinentes  ao  tema.  Foram  selecionados  artigos 

publicados nos últimos cinco anos, nos idiomas português e inglês, a fim de garantir caráter 

de atualidade e de abrangência na análise das evidências disponíveis.
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Foram estabelecidos critérios específicos de inclusão e exclusão para a seleção dos 

estudos. Foram incluídos apenas artigos que abordassem diretamente a interação entre equipes 

interdisciplinares e a atuação do cirurgião-dentista em ambientes hospitalares. Estudos que 

apresentassem vieses significativos ou resultados não fundamentados foram excluídos. Foram 

priorizadas  pesquisas  originais,  overviews  of  reviews  (revisões  de  literatura,  revisões 

sistemáticas  com  ou  sem  meta-análises)  que  oferecessem  insights  abrangentes  e 

cientificamente embasados sobre o tema.

O processo  metodológico  iniciou-se  com a  definição  de  descritores  controlados  e 

termos livres utilizados em combinação, como: “cirurgião-dentista”, “odontologia hospitalar”, 

“equipe interdisciplinar”, “saúde bucal hospitalar” e “atenção multiprofissional”. A busca foi 

conduzida de forma estruturada, com filtragem inicial baseada na leitura de títulos e resumos. 

Na etapa seguinte,  os textos completos foram analisados para verificar  sua aderência aos 

objetivos do estudo e qualidade metodológica. As informações extraídas foram organizadas 

em  quadros  comparativos,  permitindo  a  identificação  de  padrões,  evidências  recorrentes, 

práticas  exitosas,  lacunas  do  conhecimento  e  barreiras  à  integração  multiprofissional.  A 

análise  final  teve  como  propósito  oferecer  uma  síntese  crítica  e  fundamentada  sobre  a 

importância  da  atuação  interdisciplinar  do  cirurgião-dentista  em  ambientes  hospitalares, 

conforme evidenciado na Tabela 1.
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TABELA 1. Detalhamento de busca de artigos nas bases de dados.
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2.2 REVISÃO DA LITERATURA

2.2.1 RESULTADOS

TABELA 2. Autores, metodologia e resultados.

AUTORES-ANO METODOLOGIA RESULTADOS

Aquino et al., 2021 Revisão  da  literatura  sobre  a  atuação  do 

cirurgião-dentista  em  unidades  de  terapia 

intensiva (UTIs).

O  estudo  destacou  a  importância  do  dentista  na  prevenção  de 

infecções orais que podem se disseminar e afetar o estado de saúde 

dos pacientes, evidenciando o benefício dos cuidados odontológicos 

na redução do tempo de internação.

Andrade et al., 2022 Estudo qualitativo analítico sobre o papel do 

cirurgião-dentista  em  equipes  hospitalares 

interdisciplinares.

Concluiu que a presença do dentista melhora a comunicação entre 

membros da equipe e otimiza o tratamento dos pacientes, melhorando 

o desfecho clínico.

Arruda et al., 2024 Revisão sistemática focada na integração de 

equipes  multiprofissionais  na  odontologia 

hospitalar.

O  estudo  verificou  que  a  inclusão  de  dentistas  nas  equipes 

hospitalares  melhora  a  saúde  bucal  dos  pacientes  e  pode  prevenir 

complicações sistêmicas.

Azevedo et al., 2022 Revisão de literatura sobre a importância do 

cirurgião-dentista  em  UTIs.

Evidenciou a contribuição significativa dos dentistas na prevenção de 

pneumonias  associadas  à  ventilação  mecânica  em  pacientes 

internados.

Barros et al., 2024 Estudo  retrospectivo  de  casos  em  que 

dentistas  atuaram  em  UTIs.

Destacou  que  a  atuação  dos  dentistas  em  UTIs  é  crucial  para  a 

prevenção de infecções orais e suas complicações sistêmicas.

Cardoso et al., 2024 Revisão  de  literatura  sobre  prevenção  de O estudo concluiu que políticas de higiene oral rigorosas aplicadas 
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infecções  bucais  em  UTIs. por dentistas são eficazes na redução de infecções hospitalares.

Chaves et al., 2023 Revisão de literatura analisando a atuação de 

dentistas  em  ambientes  de  UTIs.

A  pesquisa  destacou  a  eficiência  dos  cuidados  odontológicos  na 

manutenção  da  saúde  bucal  de  pacientes  críticos  e  na  redução  de 

infecções hospitalares.

Coimbra et al., 2023 Abordagem  qualitativa  das  práticas  dos 

dentistas  nas  UTIs.

Demonstrou que a atuação dos dentistas é vital para a manutenção da 

saúde bucal e bem-estar geral dos pacientes críticos.

Cruz  e  Reis  Filho, 

2024

Análise  de  casos  clínicos  de  atuação  de 

dentistas em equipes multiprofissionais.

A atuação integrada mostrou-se benéfica na coordenação do cuidado 

e na antecipação de complicações bucais.

Cruz et al., 2024 Revisão  de  literatura  focada  nas  interações 

preventivas  e  terapêuticas  de  dentistas  em 

cuidados intensivos.

A pesquisa sugeriu que medidas preventivas aplicadas pelos dentistas 

reduzem substancialmente infecções sistêmicas em pacientes críticos.

Emidio et al., 2021 Estudo exploratório  sobre  a  contribuição do 

cirurgião-dentista em hospitais.

O  estudo  mostrou  que  a  intervenção  odontológica  melhora  a 

qualidade  de  vida  dos  pacientes  e  reduz  complicações  durante  a 

internação.

Gonçalves  et  al., 

2021

Revisão de literatura envolvendo a atuação de 

dentistas  em  equipes  multiprofissionais  de 

UTI.

Concluiu que a presença de dentistas facilita o manejo de infecções 

bucais, sendo crucial para o tratamento integral do paciente internado.

Gondim et al., 2020 Revisão  de  literatura  sobre  a  relevância  do 

dentista em equipes hospitalares.

Destacou  benefícios  clarividentes  da  inclusão  de  dentistas  para  a 

prevenção  de  infecções  cruzadas  e  melhora  da  saúde  geral  dos 
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pacientes.

Melo et al., 2022 Estudo  qualitativo  sobre  odontologia 

hospitalar em UTIs.

Os autores sugerem que a atuação odontológica estratégica pode ser 

decisiva na redução de infecções nosocomiais.

Moreira et al., 2022 Revisão  integrativa  dos  desafios  e 

importância da odontologia hospitalar.

Identificou  barreiras  operacionais  em  hospitais,  sugerindo  maior 

integração e apoio institucional à prática odontológica.

Nobre, 2024 Trabalho  de  conclusão  de  curso  robusto  e 

focado nos impactos do dentista no ambiente 

hospitalar.

Destacou melhorias na prevenção de complicações e otimização do 

tempo de hospitalização pela atuação odontológica.

Oliveira et al., 2023 Relato  de  experiência  no  fortalecimento  de 

cuidados odontológicos hospitalares.

Evidenciou o sucesso do núcleo de qualidade em promover parcerias 

e melhorar o atendimento odontológico em hospital universitário.

Oliveira et al., 2023 Estudo de ações odontológicas em pacientes 

pediátricos.

Concluiu  que  a  intervenção  precoce  odontológica  em  crianças 

hospitalizadas previne complicações bucais e sistêmicas.

Padovani, 2021 Pesquisa  sobre  a  avaliação  da  atuação  de 

dentistas por profissionais de saúde.

Uma  perspectiva  positiva  dos  profissionais  de  saúde  destacou 

melhorias na colaboração e resultados de saúde dos pacientes.

Resende et al., 2023 Relato  de  experiência  de  10  anos  em 

atendimento odontológico hospitalar.

A  prática  contínua  resultou  em  melhorias  significativas  na  saúde 

bucal e na qualidade do atendimento da instituição.

Rocha et al., 2022 Estudo sobre a importância dos cuidados de 

higiene oral em UTIs.

Evidenciou  que  a  manutenção  da  higiene  oral  reduz  infecções 

hospitalares e melhora o estado clínico geral dos pacientes críticos.

Rocha et al., 2021 Revisão  de  escopo  sobre  benefícios  da 

odontologia hospitalar.

Indicou benefícios como redução de infecções cruzadas e aumento da 

satisfação dos pacientes com o cuidado integrado.

Santana et al., 2021 Breve revisão sobre a odontologia hospitalar. Concluiu  que  a  prática  odontológica  hospitalar  é  essencial  para  o 



12

cuidado integral dos pacientes internados.

Silva et al., 2021 Revisão  integrativa  sobre  a  saúde  bucal  do 

público infantil hospitalizado.

Destacou  a  importância  da  odontologia  na  prevenção  de  doenças 

bucais em crianças internadas, impactando a saúde geral.

Silva, 2024 Estudo sobre a inserção do cirurgião-dentista 

no ambiente hospitalar.

A  pesquisa  evidenciou  a  adaptação  e  integração  dos  dentistas  em 

equipes hospitalares,  trazendo benefícios notáveis para os cuidados 

hospitalares.

Silveira et al., 2022 Revisão  integrativa  sobre  a  prática 

odontológica em pacientes hospitalizados.

Concluiu-se  que  a  atuação  odontológica  é  indispensável  para  a 

promoção da saúde e prevenção de complicações bucais.

Souza et al., 2023 Revisão  sobre  a  prevenção  de  infecções 

bucais por cirurgiões-dentistas em UTIs.

Indicou forte correlação entre cuidados odontológicos e a redução de 

infecções hospitalares graves.

Souza et al., 2020 Abordagem  interdisciplinar  sobre  cuidados 

paliativos e contribuição do dentista.

Demostrou que a  participação do dentista  é  vital  para  o  alívio  de 

sintomas bucais em cuidados paliativos, melhorando a qualidade de 

vida.

Tenório et al., 2021 Estudo  sobre  a  importância  do  dentista  em 

UTIs.

Destacou  a  atuação  crítica  dos  dentistas  na  prevenção  de 

complicações orais e sistêmicas em pacientes em estado crítico.

Vieira et al., 2023 Abordagem sobre a integração da odontologia 

nos cuidados de UTI.

A pesquisa demostrou que a intervenção odontológica é integral para 

garantir a saúde geral dos pacientes em terapia intensiva.
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2.3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.3.1 Importância da Odontologia Hospitalar em Unidades Críticas

A  odontologia  hospitalar  tem  ganhado  crescente  reconhecimento  no  manejo  de 

pacientes  críticos,  especialmente  aqueles  internados  em  Unidades  de  Terapia  Intensiva 

(UTIs), onde sua atuação mostra-se essencial para a prevenção de complicações sistêmicas 

decorrentes  de infecções orais  não tratadas  (Silva et  al.,  2021).  A presença do cirurgião-

dentista  em  ambientes  hospitalares  visa,  principalmente,  impedir  a  evolução  de  quadros 

infecciosos bucais  que,  se negligenciados,  podem resultar  em desfechos clínicos graves e 

prolongar o tempo de internação (Silva; Castro, 2024).

A vulnerabilidade imunológica dos pacientes em UTIs, associada à complexidade das 

doenças de base, potencializa os riscos de agravamento de condições orais preexistentes ou 

até mesmo o surgimento de novas complicações, como infecções de origem odontogênica 

com  repercussões  sistêmicas.  Essa  perspectiva  justifica  uma  abordagem  preventiva  e 

integrada, alinhada com o modelo contemporâneo de cuidado centrado no paciente, no qual 

cada  aspecto  da  saúde,  incluindo  a  cavidade  bucal,  deve  ser  rigorosamente  monitorado 

(Aquino et al., 2021).

A atuação odontológica nesse contexto não se restringe ao tratamento de lesões, mas 

assume  papel  estratégico  na  profilaxia  e  no  planejamento  de  cuidados  integrados,  em 

colaboração com outros membros da equipe de saúde. A presença do dentista contribui para a 

formulação de estratégias terapêuticas personalizadas, prevenindo a formação de biofilmes 

bacterianos, altamente prevalentes em pacientes acamados, que podem predispor a infecções 

respiratórias,  como  a  pneumonia  associada  à  ventilação  mecânica  (Santana  et  al.,  2021; 

Silveira et al., 2022).

Diversos  estudos  demonstram  que  a  inserção  do  cirurgião-dentista  nas  equipes 

hospitalares  é  capaz  de  reduzir  significativamente  a  ocorrência  de  infecções  pulmonares, 

impactando  diretamente  na  recuperação  dos  pacientes  críticos  e  promovendo  melhora  na 

qualidade de vida e nos índices de sobrevida (Andrade et al., 2022). Além disso, a vigilância 

contínua da saúde bucal favorece o diagnóstico precoce de alterações que podem sinalizar o 

início de processos infecciosos sistêmicos, sendo, portanto, um recurso valioso para a conduta 

clínica precoce e eficaz (Rocha et al., 2021; Souza et al., 2023).

Essa integração também se estende à educação permanente de cuidadores e familiares, 

promovendo ações educativas voltadas à manutenção da higiene bucal, mesmo após a alta 

hospitalar (Souza et al., 2020; Rocha et al., 2022). As práticas educativas conduzidas pelos 

dentistas  complementam  o  cuidado  direto,  ampliando  a  eficácia  dos  tratamentos  e 
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contribuindo para a redução das taxas de reinternação. Dessa forma, a odontologia hospitalar  

consolida-se  como  um  componente  indispensável  no  cuidado  integral  e  humanizado  ao 

paciente (Azevedo et al., 2022).

2.3.2 Abordagem Interdisciplinar: Colaboração entre Profissionais de Saúde

A  integração  do  dentista  em  equipes  multidisciplinares  hospitalares  mostra-se 

essencial para o desenvolvimento de estratégias de atendimento mais eficazes e holísticas 

(Resende  et  al.,  2023).  Essa  colaboração  não  só  melhora  o  protocolo  de  tratamento  dos 

pacientes, mas também é vital para a elaboração de planos personalizados que consideram 

todas as necessidades do paciente de forma abrangente (Tenório et al., 2021). Os dentistas, ao 

trabalharem em conjunto com médicos, enfermeiros e outros profissionais, ajudam a garantir 

que  todos  os  aspectos  da  saúde  do  paciente,  incluindo  aqueles,  frequentemente, 

negligenciados como a saúde bucal, sejam abordados de maneira adequada e integrada. Essa 

interdisciplinaridade  fortalece  a  eficiência  do  tratamento,  oferecendo  aos  pacientes  um 

cuidado  mais  equilibrado  e  abrangente,  e  caminha  na  direção  de  uma  medicina  mais 

preventiva e promotora de saúde (Barros et al., 2024).

Em cenários como as UTIs, onde a complexidade dos casos é elevada, a atuação do 

dentista se torna ainda mais crucial  (Padovani, 2021). A saúde bucal pode ser uma porta de 

entrada para infecções que afetam de maneira negativa e rápida o estado de saúde geral do  

paciente.  Assim,  essa  cooperação intensa entre  setores,  evita  complicações más previstas,  

fortalecendo  a  prevenção  e  melhorando  diretamente  os  resultados  clínicos  (Vieira  et  al., 

2023).  A  prática  odontológica  alinhada  com  outros  cuidados  ao  paciente,  como  o 

monitoramento de infecções e a intervenção precoce, demonstra claramente os benefícios de 

uma equipe de saúde verdadeiramente integrada, onde cada membro desempenha um papel 

crucial na proteção e recuperação do paciente (Cardoso et al., 2024).

De  fato,  a  precisão  e  a  eficácia  dessa  abordagem interdisciplinar  são  visíveis  no 

impacto  direto  sobre  a  saúde  dos  pacientes,  principalmente  na  redução  do  tempo  de 

hospitalização  e  na  diminuição  de  complicações  durante  o  cuidado  (Oliveira,  Luanna 

Gabrielly  Lamêgo  de  et  al.,  2023).  Ao  reduzir  significativamente  a  incidência  de 

complicações relacionadas à saúde bucal, diminuem-se custos associados aos tratamentos de 

complicações posteriores, destacando o benefício econômico além do clínico. Do ponto de 

vista  hospitalar,  isso  não  só  otimiza  o  uso  de  recursos,  mas  também  libera  leitos  mais 

rapidamente,  aumentando  a  capacidade  de  resposta  do  sistema  de  saúde  às  demandas 

continuamente crescentes (Chaves et al., 2023).
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Essa colaboração multidisciplinar em ambientes hospitalares alimenta uma cultura de 

educação contínua, tanto para os profissionais quanto para os pacientes (Oliveira, Carolina de 

Castro et al., 2023). A troca de conhecimentos entre as diferentes áreas de saúde proporciona 

um ambiente de aprendizado contínuo, que se reverte em práticas mais inovadoras e eficazes 

de atendimento. Isso não apenas atualiza práticas e procedimentos existentes, mas também 

desenvolve  novas  abordagens,  mais  eficazes  e  menos  invasivas  no  cuidado  do  paciente 

crítico, realçando ainda mais a importância da mudança de visão em enxergar o cuidado como 

algo abrangente e cooperativo (Coimbra et al., 2023).

2.3.3 Impacto na Qualidade de Vida e no Atendimento Global

A  prática  de  odontologia  em  ambientes  hospitalares  vem  transformando 

significativamente o prognóstico e a qualidade de vida dos pacientes críticos (Nobre, 2024). A 

intervenção odontológica eficaz em unidades críticas têm mostrado reduzir consideravelmente 

complicações sistêmicas associadas a infecções bucais, promovendo uma recuperação mais 

rápida  e  menos  dolorosa.  Isso  se  traduz  em um bem-estar  maior  para  os  pacientes,  que 

enfrentam menos desconforto e passam por processos de cura mais eficientes. Circunstâncias 

que reduzem o número de invasões médicas necessárias, e que levam a uma convalescença 

mais tranquila; são diretamente beneficiadas pela manutenção bem-sucedida da saúde bucal 

no ambiente hospitalar (Cruz; Reis Filho, 2024).

Além das melhorias tangíveis na saúde imediata dos pacientes, a prática odontológica 

integrada nos hospitais têm impactos de longo prazo na reabilitação e qualidade de vida pós-

internação (Moreira et al., 2022). A prevenção eficaz associada às práticas odontológicas em 

ambiente hospitalar geram consequências positivas e duradouras na saúde geral do paciente, 

resultando em menos complicações futuras e em uma menor probabilidade de reinternação 

por problemas relacionados à saúde bucal. Este enfoque preventivo reflete na qualidade de 

vida após a alta hospitalar, assegurando que os pacientes retornem a suas rotinas habituais 

com menos restrições e com uma capacidade funcional mais próxima do ideal  (Cruz  et al., 

2024).

A saber, a presença contínua do dentista no contexto hospitalar aborda não apenas as  

necessidades médicas diretas, mas também aspectos educacionais que impactam a saúde dos 

pacientes de forma positiva (Melo et al., 2022). A educação em práticas de higiene bucal e a 

conscientização sobre os efeitos das condições orais na saúde geral são parte do atendimento 

integral proporcionado. A educação efetiva promovida por dentistas assegura que tanto os 

pacientes  quanto  seus  familiares  tornam-se  mais  proativos  em  manter  a  saúde  bucal, 
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prevenindo complicações, que muitas vezes elevam a gravidade de doenças subjacentes, ou 

surgem como uma sequela dos tratamentos hospitalares (Emidio et al., 2021).

Por  fim,  a  integração  odontológica  contribui  para  a  humanização  do  atendimento 

hospitalar,  promovendo  uma  visão  de  cuidado  que  valoriza  o  paciente  como  um  todo 

(Gondim et al., 2020). Ao posicionar-se como parte vital de um sistema de cuidados, que vê 

além das doenças primárias, e considera todas as facetas da saúde do paciente, a odontologia 

hospitalar reforça a abordagem de tratamento centrada no paciente. Isso não apenas aumenta a 

eficácia  do tratamento individual,  mas  também fortalece  o  entendimento entre  paciente  e 

equipe de saúde, promovendo um ambiente mais confiável e colaborativo que só pode levar a 

melhores resultados clínicos (Gonçalves et al., 2021).

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo geral deste trabalho é compreender a importância da equipe interdisciplinar 

no contexto da odontologia hospitalar e destacar o papel e as contribuições específicas do 

cirurgião-dentista na promoção da saúde e cuidado integral dos pacientes hospitalizados. A 

abordagem  textual  enfatiza  a  relevância  da  colaboração  e  sinergia  entre  diferentes 

profissionais de saúde para alcançar melhores resultados terapêuticos e elevar a qualidade do 

atendimento prestado.

Ao  final  da  revisão  de  literatura,  conclui-se  que  o  objetivo  geral  foi  plenamente 

alcançado. Evidenciou-se a importância crucial do cirurgião-dentista no ambiente hospitalar, 

especialmente em Unidades de Terapia Intensiva, onde sua atuação integra um modelo de 

cuidado mais completo e humanizado. 

A presença do dentista nas equipes interdisciplinares contribui significativamente para 

a  prevenção  de  complicações  sistêmicas,  reduz  o  tempo  de  internação  e  aprimora  o 

prognóstico dos pacientes. Isso posto, o trabalho, ainda,  reafirma a necessidade de avanços 

em políticas públicas e formação acadêmica para consolidar essa prática de modo abrangente 

e efetivo, consolidando a odontologia hospitalar como um componente essencial no cuidado 

de saúde integrada.
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